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� Entretanto que um s<•Jt!J or de. cnge� ho c��lll :!() -

trabalhadores poderá faze r , (1 uamlo �n Ulto, l.;,oo J ' ! te s �I n 

assucar. se sua proprietlade for l>oa, (lo eoHtra rJo nao 
fará máis que 1.000, e ca.kulan (lo- se a quatro arro 1 J<L) 
de· assucar bruto ca.da pão, terem os GOOO n r;· o IJa.;, 'Li 
quae� vendidos pelo s preços a ctuacs pod��·:t ( > dto;� ; u · :1. 

10.000$ réis, e suppondo-sc que o s me:;; prod nt.:JII t 
1.000$000, andará tudo por 1 1 .000�)()()() ; l'o�·em �:: ; Li. 
desde muito por nós verificado qne unw. :llToba <l<� a . ..;-

sucar faz de despeza até o trapichc de l�:t20f) a 1 $JOO. 
conforn1e a regularidade (la cstaç.ão, c, s urrpon( l o -sc qu�� 
a canna plantada venha toda sem contrarie d ade algullla, 
não incluindo neste calculo o pre111io <lo capital <la pro
priedade e machinismos indispensaveis a · um engenllq, 

· por conseguinte devem-se calcular as despczas do assu
car, pelo menos. em GG por cento ou 2/g, podendo fic:,Lr 
apenas liquido a sombra do engenho 3.6G()$GGG r � i s , 
se111 falar· no e1nprego do grande car)ital 11ccessario a 
lllll enge11l1o e des11ezas con1 reparos ou aponta111e1�t o s 
que lhe a11pareçan1 freque11te111ente . 

« Con1 relação ao algodãÇ> dá-se q�1asi o 111881110. 
sendo o seu cultivo 111uito 1nais s11jeito a contrariedade s . 

« Assim, ·un1 agricultor, ap})licando-se á cultura do 
algodão con1 20 trabalhaclores, coll1e 100 cargas de al
gctdão em ra1na, se suas pla11tações 11ã.o soffrera1n con
tratempo algun1, regulando 1.0·00 arroba� ele lã, que, 
vendidas a 7$000, r)reço superior ao 1ue obten1 acttlal
IIíente, importarn .en1 7.000$000 ré is, e, etn bora não se 
e1npregt1e1n co111 o algodão tão grancles caJ>itaes en1 
1nacl1inis•nos e a11itnaes, faz-se todavia grat1<les clesrJezas 

· co1n a producção 1)rincipaln1ente con1 o se11 tranSI)Orte 
para o 111ercado, visto qtle os districtos algodoeiros são 

. . '-. 

1na1s distantes, podel1t1o-se, portanto calct1lar as <lespezas 
e1n 50 °/ o as quaes as vezes exce<lenl a n1etade, de 
�orte. que o agricultor v.irá. liqui<l�r apenns 3.f>l10$()()l)., 

· sond,o ainda assitn IIlliito feliz; e11trt'trrnto o n1es1110 nu
mero de traball1aclores ct1ltivai1do o café te1n 11111 lucro 

.. quadru pio. » . 
9 que se acaba ·de ler é de tltn convicto a. p o l o · 
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gista ·da cultura do café, portanto; inclinado a exagerar 
os seus proventos . · 

Com os elen1entos ele calculo que elle aprese11ta, 
'rou estabelecer o parallelo clesta co1r1 a cultt1ra da Illa-
niçoba. . 

' . 

Antes, 1)0rén1, é Cllrioso approxin1ar-se a avaliação do 
Dr. Rosa Call1eiros á que pelo Jor1�ctl elo Recife (1871) 
aprese11ta o Dr. João l?erna11des Lopes 1)ara u1na fa
zenda ele 100000 pés de café, cujos algarisn1os seguen1: 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

' 

� 

• 

- . 

, 

30 alqueires de Siinente . . . . . 300$()0() 
Despeza para clerribar o tnatto . . . 700$000 
Idetn para desembaraçar o terre110 . . 200$000 
Idetn })ara fazer covas . . . . . 800$000 
Ide1n 11ara plantação . . . . . . GOO$fJOO 
Icle111 para 1 2  li1111)as (en1 3 annos) . . 28.800$00() 
Apanl1a . . . . . . . . . . 5 .000$000 

36.400$000 
• 

Como se vê . desta especificação de t·'.espezas, uas 
qttaes não se i11cluem os juros (lo ca1)it.a\ en1pregaclo 
e111 tc.t�ren.os, cercas, n1acl1inisn1 os, beneficiatri 311 to do café 
depois de coll1iclo, ensa�can1e11to, etc.., ellas excede111 ele 
100 por 1 00, ou o dtli; lo das calculaclas pelo Dr. Ca-
ll1eiros. O lucro, portanto, que este encontrou ele 16.666$ 
para a exploração de 50.000 pés de café, deve ser re
dnzido a 111etade, isto é, a 8.33.3$, ou a 111enos si se levar 
�m conta aquelles factores da clespeza. Effe�tiva1nente o 
lucro liqttido não attingirá a 4.000$000. 

A area que colnportPr 50.000 pés de café })Oderá 
adrpittir cerca de 60.000 de 111aniçoba, os qu.aes não 
detnandarão mais de 1 0  l1o:nens na sua cultura. Calcu
lando-se que cada Inaniç.oba produza apenas 250 gran1-
Inas de borracha OU lllellOS ele Ulll terço elo llOrina], ter
Se-11a 15000 kilos, os quaes vencliclos a 6$500 por kilo, 
J!roduzirão a bel la so111111a de 97.500$000 ou 100.000$000 
etn contá redoncla. Deduzidas as despezas ele extracção, 
a razão de 700 rs. por l{il<r, e 300 IJara as cle111ais, ter
se-hia o liquido de 82.250$000, que l)Oderá supportar 
quGtnt�Js $Obrecargas lhe queira1n pôr� 
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182 REVISTA 

Dos daclos expostos, resulta que a cultura ela nla
niçoba é 6 a 8 -v ezes 111ais renuosa que a do cafeseiro, 
12 a 15 vezes n1ais (lo que a ela can11a, 14 a 18 1nait; uo 
q11e a do algodão. 

Accresce que as al)J)licaçõos ii1Cl11striaes (la Lorrac1l�t 
vão en1 n1arcl1a geon1etrica, e 1nf}�la11to a sua }}roclucção 
seg1.1e a proporção ai;itl11netica . 

Con1o ele1ne11to elo estudo e Je coirlpar aç5.o tra11s
crcvo e1n segt1icla a carta qtl6 o Dr. Franeisco Ferreira 
Ra1nos e11dereçou ao Jlfol�itor CanzJJistrt sobre o pla11tio 
e renda provavel da 111aniçoba no estado elo Rio: . �., o 

.12Á1s a carta : 
« S11r. reclactor Foi con1 gra11de satisfação qtle, r1o 

dia lG elo corre11te · en1 S. ,J osé ele ·ubú, li no vosso con
ceittlado lviortitor fle 1L1 a 11oticia tra11cri1)ta do .Jor1�ctl 
elo Con�nzercl:o, sol1re a i l tll)Ort�e ão fla f;.3:11ente da· JlfctJL-

il. .'> 

cliçoba para o Ce11tro Ag:rieo1a. ela "\Targen1 Alegre, cles-
tinado a sn PlJrir os faze11�1 e ir os cl\3ste E.:.;tado. 

Posso l1oje accrescentar a1t;ÇUH1a eoisa a respeito 
clessa 11lar1ta, qtle lJ are ce (lestina(la a occu11ar 1)a1)el sa
liente ria agrict1ltt1ra brazileira. <.... . 

En1 viage111 pelas zonas sitt1adas nos 111:111icipios cl(j 
Ita1)eruna e Carnbucy, tive occasião (le ver, nestes ulti
mos dias, nas florestas que 111argeava111 os ca111inl1os 
1)ercorridos� varios exe111plares ela JJ!IctJ�cliçoúrt selvage1n. 

A 4 h:ilo111etros, 111ais ou 111enos de S. José (le Ubá, 
vi ainda grancle n.utnero delles, }Jri11Ci11al1nente 110s acei
ros ele terre11os recenternente ct1ltivados e sit 11ados 11as 
encostas pedregosas, proxi111as aos leito5 ele peqt1enos 
regatos. 

Alguns exe111plares apresentava111 un1 (li�n1etro su
perior a 6 ce11tin1etros. Os 111ais abtli1cl.a11tes� l)oré111, ti
nhau1 ein I11é(lia 2 a 3 centi111etros e UlTl con1pri111ento 
n1axin1o de 2 111etros. Na Ol)Ítlião elos l1abita11tes da lo-
cali(lade, estes ultin1os r)ouco 111ais (le 11111 a11110 de . 
eçln:de pocliam ter. 

Aproveitei o e11sejo 
panl1eiros, un1a 1)eq uena 
�eguinte: 
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para fazer, co111 111ais clois coin
experiencia cujo rcs11ltaclo foi o 
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DA ACADE MI1\ CEARENSE 

D� cluas 1)equenas h a s tes , tendo 2 1netros de coin
p ril11e11to 111 a x iH1o , e 11111 diatnctro 1nedio de 2 centi1netros, 
extral1in1os tluas gran1 n1a s de g�)n1n1a f�lastica. Pelo te1npo 
enli> regado Ilossa operaç ão calc ú lo que ntn l1omem po
derá extral1ir e prcp1rar até un1 l\ilo l)Or Jia desse pro
dueto, desde que seja e1n terreno ctlltivado conven icnte 

I11ente. 
Se ad1nittirn1os tltna cultura e111 linhas parallelas 

te11do e11tre si un1 ÍI1ter\,.allo <le 5 paln1os, 11ão serc .1nos 
exagerados clizel1(lo qrte antes de 2 a11nos se poderia ter 
cêrca d.e 150.000 pés de MrtJ�dz:çohct en1 tlln quadrado 
(le 1QO braças de lado (10.000 braças quadradas). 

Ton1ando-se a base de 2 gra111111as por pé, terian1os 
cêrca de 300 kilos de go111n1a elastica, cujo custo de 
extracção, cultura e· transporte não deverá afastar-se (le 
rs. 1:100$000. Esse producto vendido a 7$000 o }{ilo 
poderia prodtlzir cêrca de 2:100$000 de renda bruta. (1) 

Dá utn ltlcro liquido ele cêrca ele un1 conto de réis 
por quaelraclo citado . 

Hoje o cafeeiro l)I'Odtlz, em. 1nedia, l)Or quadrado de 
100 braças de lado, cêrca de 100 arrobas, que dgix3Jn o 
lucro liquido de 400$000. · �-

Devemos accrescentar que a experiencia que fizen1os 

- -------

(1) l\ planta tenr.a e in1propria para extracção da üorracha 
não pode servir de �lt:-1nento de ea!cü1o. �� e:�periençla foi f0ita� 
parece, utna só vez, ·quando é sabitlo quo durante � �afra a plan
ta deve ser golpeada n1nitas vezes_ (�om as de 4 annos e1n diante 
a producção em leite nunca é inferior a. 25 gea1nmas por pé e 
por cada vez. 

Mas, n1esmo na experiencia do Dr. Ramos, as 2 gramn1as 

·achadas devem ser contadas, pelo men os, por 15 a 20 vezes 
durante a lavra, 

A colheita de um kilo por trabalharlor é falha,_ e só se pode 
admittir e1n pruducção baseada sobre plantas não desenvolvidas, 
com a media de 2 gramn1as. 

O numero de maniçobas por um quadrado de 100 braç.as 
contará 200 ar� vorcs, as quaes multiplicadas por 200 darão -10.000 
em vez de 150.000 . 

Todo o calculo que se -segue está eivado des�e erro e por .. 

tanto nenhum v·alor merece . 
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. 
foi da Mandiçoba selvq, em, e em época não ap ropriada á 
extracção da gol'nma e astica: _ 

Resta saber se a JJ{aJ�di(�O IJr t GertreJI.'i(� 11ao aprc s e n ta 
melhores va:1lagens, e, se a nossa fin1rtincnse nlC:-)tHO, 
competentemente m elhorada, pelos, prof�? s? os . de cultura 
que a experiencia indicar, não ser a prcfcn vcl. 

Os dados que apresentamos são apenas elcu �(�lJt(Js 
para mais tarde se formar a base que tem de servir .ao.':l 
nossos lavradores . I�:stes a tneu ver não se dúve1n aLJrar 
logo a grandes culturas da Jllrmdi�:ofm; s e m prilllciro 
fazerem experiencias en1 pequena escala. // Jl' 

� 

INSALUBRIDADE DA EXPIJORAÇAO DA 
" 

SERING·UEIR.t\. VANT.A.S.ENS DA COLliEIT.A D1\ ::\1 1\ N JÇr)BA . 
• 

Nada por ora 1)renn11cia abaixa111ento no ]1reço <l[t 
borracha. 

A coi1correneia africana se be1n qlie 1 )areça tornar-
se me11os afanosa -cotn a abertt1ra ao trafego (la estrada 
de ferro que liga o baixo ao alto Co11 go, 11ão é tle na
tureza a cat:sar inqnietações. 

Alén1 do. producto ser n1al preparado, a arYorc da 
borra�ha, pelo 1r1et11oflo sclvagerr1 da extrac�)ão de sua 
gon1ma, vai .rareando no littoral e conseguinte111e11te tor
nando . .Tnenos lucrativa a sua exr)loração. 

_ Desde a eXl)Osição u11iversal (le 1866 IJroctlra o go
verno· inglez introduzir a cultura racio11al ela seri11g11eira 
�a India, transpla11tando para ali lnJclas flas 111argens do 
Amazonas. Milhares (}e pl�ntas ten1 entraclo por esta for
ma nas colonias inglezas, tnas lJarece que a acclin1ação 
11ão se · óperotl satisfactorian1ente, ou 11ão corres}JOncleu 
·ás esperanças n "ellas desrJositadas. 

No . proprio Amazonas a exploração tla seringueira é 
um verdadeiro matadouro contra o qtial têtn protestado 
�ra.sileiros notaveis, sem excluir os adtni11istradores fill1os 
do Pará. · 
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O Sr. M. A. Pi m ent3 Bueno, numa monographia 
sobre a Borracha, im pres sa nas officinas do Jornal do Commf:râo d? Ri? e pelo mesmo jornal r�commendada 
0111 arttgo edtctor1al, se ex1Jrin1c nestes tern1os : «A triste 
verdarle . é que a seringueira não é cultivada, mas sim 
explorada e devastada e a população que em tal serviço 
se fJn1prega vive· empobrecida, não gosa, netn pros
pera.>> 

c Os collcctores da borracha, são em gera], os TA
PUYAS, aos qt1aes, após a calamidade que pesou sobre 
o Ceará, teen1 vindo juntar-se grande numero de filhos 
dessa industriosa província, attrahidos pela perspectiva de 
lucros faceis e copiosos. A vida que levam esses explo
radores é cercada de privações de toda a natureza. 1\ial 
alitnentados, porque toda a sua alime11tação se reduz u 
pirar11cú secco e farinha d'agtta; expostos a febres in
termittentes e paludosas qtle os (lizitnatn as vezes por 
famílias i11teiras ; obrigados a penosas viagens, se tiran1 
de u111 clia ele trabalho lucro que outra inclustria da pro-
vincia ll1es· não daria e111 111uitos dias, voltan1 ao lar tão 
pobres quanto salrira111,, representando assi1n o 1)apel de 
verdadeiras tnachinas de traball1o para goso all1eio . 

Em 1862 já o consell1eiro Araujo f)rusqtie escrevia: 
< Comparai a estatística de algu11s ramos de producção 
<le vossa provincia no te111po e1n que florescian1 con1 a 
Cl)OCa elo desenvolvimento da industria da borracha, e não 
(leixareis de reconhecer que as lavouras do algodão, elo 
arroz, do café e da canna de assucar foram supplan-

·. tadas- pelos fabulosos lucros que esta 011tra offerece
e ainda mesn1o agora outras não se desenvolvem por 
falta destes braços, que outro emprego não procuram. 

(\ Não esqueçatnos ainda que os seringaes vão sendo 
· destrui(los e que o producto, que delles nos provem, deve 

diminuir para o futuro, que registrará então nos annaes 
de sua historia o te·mpo que perderam os emprehendedor�s 
desta..: industria, e os males que soffreu a população qu• 
a ella se dedica. 

<< Não a condetnno senão por que, considerando esta 
industria, conforme se passam as seenas de sua existen· 
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cia nesta provincia (Pará),
. 

os hom�ms, ({llC a e�,?temn �;to 
reJ)resentados co1no q11auttdallus tnertus · on e u r a s cxts 

te11tes no fi1n de un1a colun1na de sonunar (�OHiO f�e a 

hun1aaidatle fosse urna societladc en1 co i n lHan d i ta, o1Hlo o 
traball1ador faz O · siJn ples l)apel de U lllll JHacltiua, OIU lo 
tudo se representa por l tlcros c }>CrLlas, SOJH l cn J1 >r ar- r1 os 
que estas quantidade� são intelli �· encia s , que c:<.;tas eifras 
arithrr1eticas são a vida, a 1IloralH1ado <lo rnn1tos seres, 
votaclos por Deus ao n1eS1110 de�:til1o (llle as1Jira1nos 

« Qliando boa: parte lla l)OI>uln/;ão desta l>rov incia, 
enlevada pelos interesses <lo 111 ornento se 1)rcci pi ta ll a 
concurrencia clesse traball1o, do qual lhes rosnlta1n c1n 
vez dos sonl1aclos lllcros qne se eneoutran1 11as ndlos 
de .l)Oucos, a ruiJla e a IllOrte, urna soc i edn r1 o do 1noral 
cl1ristã, co1no é a 11ossa, 11ão (leve ]_Jroclalllél r a intliffe
rença pela rui11a, llltrage e n1ortali(lade tlessa clas se inex
periente e cega. » 

. O Dr. Silva Couti11l1o, ill ·ustre brasileiro, r Ollll>a n h e iro 
de Agassis no valle do An1azo11as, e a quen1 tenho feito 
mais de 11111a referencia neste traball1o, já dizia en1 1 K()l: 
« Até ltoje no A111a.zonas, os seringaes te111 J1rü(luzitlo o 
Ines1110 effeito ou peior aincla que as 111inas de Otlro en1 
paizes incultos. E' uma l1ord a non1 acla Qlle }JOt1sa ora 
aqui, ora· acolá, tir�ndo dos sering·uaes a 111ai o r q na.ntitlacle 
de leite que é possivel, 111atando ·as i)la11tas t\ deixando 

• 

após si a clevastação. 
<< Logo que o seringal 11ão cleixa J ncro�.:; fabulosos� 

qt1e não fornece e1n un1 clia l)rodtlcto cnjn ,-alor eqniYale 
ao que IJOde ganl1ar u111 traball1ador ent s ü i s <lias� l e y c;_.11-
ta-se o acan1pan18nto, e novo seringal é infest�vlo, nl · J t : 
lado e destruido . 

. · - « A avidez do· fabrica11te (la v a lugar a co11tin :LJ.3 <l��-

• 

o r d en s que ainda l1 o j e se r e p e t en1. 1-\. p os :; o �L 1.; s J r i :1 -

g��s, que é co:3stituida por algu1 1 :; c�llnin�ll):) ,L_� p :\ p) �t·)� 
alcunhados po1npos�1nente co1n c 110111e (l :� t>·"ll\t-?·r c':· ·-·�.�-

ringr:) se�pre duvid�sa, sen1r)re co11tentatl:t; a i nl p r o Y i
dencia. e falta de cult.Ivo do3 traball 1a(lor os; anzencia de 
��ctorldade; o deboche e o lt1xo� etc. tlltlo isto eoncorria 
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})ara tor11ar, 110 pensar do Dr. Coutinl1o, esta indtlstria 
<Ltn111osa ao futuro do Pará. . · <-( .L\. historia dJ, extrac�{:lo da borracl1a 110 valle do 
.i\ .. nlaZOJ1H/3, cliz o Conego l�Jrnard.i110 de Souza, ( �11cnlfJ
rt.a. sobre rt Con�n�iss�·�Io (lo Marle ira, vol. II, pag. 24) 
teu1 p2riodos DDJn trtstes, te1n n1iseri :ts be�11 pungeutes , 
h:3nl rloloros·1.s. O .L\.n11zonas retrograda a oll1os -v istos , 

clospovoan1-so as sua�' ei(l .. tJes e villas e o dcsanin1o se 
vai apoderan<-lo dos qnD 1ncdita111 e e studa1n os factos, 

.. apezar classe crvsciu1ento de rendas e dessa Ul)r>arente 
prosl)Cl .. idade. }> 

• 

. « l�inguen1 se illufla con1 o progtesso espant()SO que 
n.presen ta o Parâ., (iizia l1a alguns . annos o Dr. J. l\I. ela. 
Silva C ou tinl1o � esse 11rogresso é fictício, não ten1 bases ' 

r:c�1ba cedo se o govcrr1o n 10 ton1.ar proviclencias. No 
· filll de GO annos o.:; serl11gaes e�tão u1ortos, a salsa deve 
ter clesapp.:1recido, assiu1 con1o o3 cupa11ybeiros, (los lu
g·�tres 1nai:3 fa.voraveis e onds o trab1lho é vantajoso. 

-:< 1\. incl nstria ·extractiva da bort�acl1a, diz ainda o 
Snr . . F erre i ra l>enna, 11ão é fatal son1entc. ao seringueiro; 
seus effeito3 per11icio3o3 no estado a�tual recahen1 sobre 
outros ran103 (le industria e sobre a riqueza D e i vil i
sação no interior d1 pro\rin�ia . . . ·. Industriã Illllütta,, 
<] U� rouba Ql.lasi to:1o.s os braços, quasi toei� a força vital 
tla agricultura\ clesprestigia e desacoroçôa to{las as ern
prezas tlteis, clespovoa as villas dispensa. o co1n1nercio e · 

reUnz nnlct parte dos l1abitant.es a nou1ades , sen1 resi
d.encía certa otl antes con1. residencia en1 muitos lugares 
ao n1es1110 . te1UJ}O, faze11clo que fujàn1 dos tl1esouros da 
agricultura, porqlle o. aspecto elo traball1o 11orn1al os as
susta a que p rocure 1·n a fortu11a, onde os aguarela a des- . 
graça, a n1iseria, a 111orte. >> 

Ail1rla sobre este asst11npto escrevia o Dr. Collto de 

Magalhães : 
« A se�ca é o te1npo proprio para a e�tr:1�cção daste 

IJroducto; os l1orne�1s que se e111progan1 sae111 ele snas 
Cttsas, e1n for1na (le barracJ,s, e. abren1 estraclas pelo n1eio 

d.os t9rr?1J.. os allgadiços en1 {lu c v.i. vo1.ll a3 plantas� ter .. 
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renos pela 1naior llarte inl1os pitos , por que são, e1n (1eral 
por sobre desertos, suj eito3 a toda a sorte de f�bre; 
palustres, especialn1C11te as in ter111 ittentcs, conl1eciàas 
110 paiz co111 o 110111e de sezão o u  1naleitas . 

« Não podm��o fixarem - se n esses l ugares, j á  por 
scre1n desertos, J a  11 orqt1c n o  te 1npo d as · cheias ficam 
n1ergull1ado 1nuitos pal tnos abaix o (} 'agua, os l 1on1ens que 

. nella se Ollll)reganl, (}Ue são quasi to da a população pobre 
do Pctrá, ten1 lJara societlacle todos o s in con ven ien tes da, 
vida notnatla. 

« Deixa111 en1 allatlclono suas 111oraclas ,  n ão tratant  ' 

tle cult ivar genero al gntn de Il ro t lu cção que  os fixe n o 
solo, acostttn1an1-se a viela d e  r>r i vações que  é in cli sp en 
savel a qttein l1abita (l esertos e, lo11ge de  erescere1n cn1 
civilisação, cal1e111 tle pentlor forte J)ara a barbaria e 

tornatn - se (le dia a clia tnais selva gens,  se1n recurso�. 
e collocados �m regiões in sal tibres, a 111 ortalidade é a.� 
vezes tão granfle qtle, se pocl e  clizer, dizin1a a pü}Jn -

. lação. » 

Deste quadro esboçaclo por 111 ios tl e 111estre� �e 
(let)rehencle que a cultura e exploração da seringueira 
en co11trat11 serios ol)staculos ao setl clcsenvolvin1ento, tendo 
ele co11finar-se ao traball1o i ncerto, 1)recari o) i n sal ubre de 
pobres ave11tureiros. 

O solo en1 · qtle e l ia  cre��ce,  é U lYl focco 1)ern1anente 
de i1n 11aluclist11 0, custosa1nen te rr1ell1ora vel ]Jela ir1dustria 
e sciet1cia ; é u1na setn e11teira el e rnicro - org·a11isn1os que 
clentro etn pouco te1np� clepri n1 em as fortjas (l o explora
flor, tornan1 - 110 (loe11te ih·�travel, a q u cn1 11enl1u:na riqu esa, 
lletlllutn goso co1npensa as altcr11ativ·as (ia febre e o espec .. 
taculo constante do breve tern1o  ela existeneia. Se tc 1u  
fatnilia lor1ginqua legar -ll1e- l1a, 1)-Jrventu ra, al guns 1neios 
mais largos de sttbsiste11cia, con1 . o gern1en1 da fraq ue�a 
organica qtte trai1S111it t irá á d G3cenclei1ci a . 

A seri ngueira sen1 a re1) lantaç.ão S}rstcn1ati ca vai ra
})iuanlente rareando dos sitios 1nais facois ao tra11sporte 
e con1n1unicação do · seu prod ucto cOill os ce11tros fle }JO
pulaç·ão, sqb��carregan<lo- o ç9n1 clespezas se111pre cres � 
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ce11tes, que afi11al mal co1n pensarão os riscos e gastos · da 
expl oração. (1) 

C01110 cultura, a r>lan t� t c nl o in COl1VCniento de pre· 
cisar extenso lapso de ten 1 po, 1 8  a 20 annos, para pro 
d tlzir, e o capital 1nais pa cien te, ( l i go n1osrno previdente, 
cansa a11tes <leste 1 ) raso. 

Por ot1tro la elo, a 1 nani<�l oha� o tu bora 111 0nos rica d e  
' 

LAT EX, podo ser cttltivru l a  e n1 grande osc .tla, con1o o 
foi o café, o, J)or Sllas pr01)rieda(les, sua facíliüacte el e 

· adaptação a terre110s e elilnas differe11tes, tornar - se 11 111 1. 
11erig·osa coi1currente da �eringneira. 

')tlall '.J O Ol1 i-l-eas l' " n ;) r-.. ... _� Yl ;') O··· �. '1 1 ! i t  .. S0 n.n) f"' 11 < - • . , .r '  � . - . · •  

• 

"t, ( l_ t 11. l  , W•..J '- L• .J - � � v  ; f .:.. _.._ (,. i:) lJ ·' �- ...: '- •: • _). • . .< , , • 'i 

bastava a da l1ygierte, ist ) é, a de ser:. Cll1 t��{J ;·� �-! _.·. co .t d i 
ções ele })erfeita e con1pl eta salnlJridad.e:, con t rn. - :;1� 2 ll(lo C•)1Il 
o itn 11al u d is111 o e a ea el1 exía ll o serin gf!Jl. 

Pocle se afotltan1 ente, e se111 v ret e nf.�. r.) c :�. 
avançar . c1ue t11na das prin ci1)aes fontes tl o 
Brazil defluirá da 111aniçoba. 

'li 
A INDUSTRIA. DA B O RR.ACI-IA . 

c· - ' I" o 1 ) 11 c:' 4- '"' ._ .-., ••• J 1 J ' 'Á' 
ri q t1eza do 

--

A in (l llstria ela borracl1a é 
data� e111bora a 1Jrcsu111pção de 

relativan1e11te ele rece11te 
conl1ecere1n - 11a os  i11 dios 

t l ) O Dr. Couto de lVIagalhães ponde ... �ava con1 n1uito acerto 
· que a propria colheita, forçada, ela borracha damnificava a arvore 

e concorri� para a sua extincção . 
· (/. A  producção da seringueira, escrevia ene, varia segundo a 

qualidade, desenvolvin1ento, idBilo ou colheita por q ue tenh a pas 
sado . Ordinari an1ente não t rabalhan1 e1n arvores que produzen1 
menos de 1/2 libra de gon1n1a defu1nad a e as n1elhoros dão até 
1/2 arroba desta mercadoria, e ó asse o motivo porque nenhu1n a 
industria, nenhum genero de producção pode sor eq uiparado á 
borracha . 

Mas esse exeessivo prorlucto d a  planta é t irado com danl-
no de sua saúde;e graças aos processos grosseiros oinpregados para 
extracção da borracha, especiallnente o do arrocho, os seringaes 
vão morrendo e a não haveron1 1nedidas adn1inistrativas elnprf'ga
das com criterio, zolo o esforço, a industria d'!sappare cerá en1 epoca 
não mui remota . . 

Estão quasi destruidos os seringaes do Tocantius, X.i n�ú� 
A,.lnG}zonas e s�us principaos �:m.uontoB . >? 
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a tn azonicos ao ten1r>o rl o d c�)COl > r i u t n ntG d o  I 1 ra z i l .  1�� 
111 e s 111 o 11 r o y a v c 1 . t c r e 111 s i  d <_) <' � �� 1 u ; s :  �i o n :1 r i o s  1 ) 01 t n _ 

gt1ezes do r1o Sol 1111 ões o s ] ) rH H eJ ro :� ' J ' H� a tran .. ; u 1 i t tira1n 
A 

aos enropeos. 
. 

.o Sr. �uiz Fe rrei r <l �) 0 1 1 1 l � l. jr· �; !, _ ' •( ,' J : .// I J ,\' e o L l 7! l,(IJj Ú] 
a · CUJ a au tor1clacle Il1C abrl J�O ;1 · � : � r c ; ,_-.n ' �� }l i .) to r ico , pen sa 
ter s i t lo  o carn1 elita F r. �\J n , � e : � J  f t · t  r·� :�� � � ��. 1·;l� � �: :t, (lUC n o s  
u ltiln os annos elo seclllo 1 7  :_;c c:-� h th ��� ·; . \_; �l c j:�re os infl ios 
On1aguas ou Ca111bebas, quen1 p r i. 1 n ei ro (le a  11oti c i a ela 
existe11cia e tltilidalle tla borrac1tt, (la q11al fa1 Jricavan1 
elles botijas; bald.es c Olltros u t.En l ci1. · · .> �.L 

E, cou1 o >1aquelles lo.gares as � erras s � 0  en1 g e ral 
encl1arcadas, lllür111ente 11a estação i 11ve� · llOSa, e a 1 1l1Hli 
clade era 11a�"a o etlrc:· 311 origen1 ele n1olestias peri gosas, 
recebetl destle logo a borrar.l1a t1n1 a applica\ão ntiL sendo 
e1npregatla en1 calçaclo co1110 l)reser ratiYo d�J l1un1iclade ; 
e cl 'al1i l>roveio o fahrico ele 1)o ta s e sapatos de sta n1a- · 

teria. 
. . 

ÜOI111ecido . 11 0 Pará o l1Z O  r1 este calçado, tornou - se 
geral . e não tardou a l)assar a P ortugal ,  on cle en1 1 755 
j á  estava tã.o generalisaclo qu.e o rei D .  J osé tan1ben1 

· q_uiz ter l)otas cobertas de go111 111a elastica, e })ara este� 
fin1 re111ettell . ao govern.a(lor u11s l)Ol1COS ele l)ares para 
a cida.cle do P ará, afi111 ele sere111 C011Ve1lie11te111ente pre
parados. 

A Slla <ll)plica\âO este11(1ea-sG as 1 l1ocl1 ilas elos sol 
daclos , senclo eln 1 7 9 '7 ren1etticlas 110 b Brg all tinl GrtL' iflo 
2250� que por orcle111 elo govern o ti1111an1 siclo cobertas . 

E 1n Fran ça, o cir11rgião JVIacqt1er a1)rese11ton en1 1 7- SG 
á a�ade1nia de Sciencias ele Pariz n ten? or ict i u stificando 

. '/ 

as vantage11s tla · stlbstitt1i {; ão elo 1r1étal 1)ela gollllll a elas -
tica no fabrico elas algalias� o qtle foi logo adoptado. 

En1 1 7 99, o gover110 p orttip:tlO� allctorisava o cirur
gião çlo exercito, Dr. Fra11cisco XeYier (le OJiveíra� a fixar 
resid e11cia no Pará e a ex1)lorar al1i aqtlella inclt1stria (de 
algalias) . 

O·s acon teci111entos do . fi111 elo sect1lo 1 8  cn1 Franç.a 

ê · .�·lla rerlercússão no 111 11.ndo íizeraJil cessar a ex])Ortaç. ã o 
p • . v * 
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da borracl 1a, que só tirnidaine11te foi readquirindo r)osição 
{lepois de 1 8 1  G. 

Sua l)roducção já  era in1porta11te quando o Brazil 
clecl�rOll - se i11clel)811den te, e1n bora a insignificancia do se11 
valor . 

Con1o ge11cro de exportação foi l)ela pritnei ra vez 
ii1cluida nas ·patltas en1 1 825, en1 virtude elo Deereto de 
3 1  de ]\{aio do n1esn1o anno ; 1nas SOI11 8I1te en1 1 82 7  . é 
qtle se encontra cleclaradan1entc ter l1avi do exportação 
clell a, 11ão existin(lo clocu1110ntos de annos anteriores . 

Falta111 - 11 1e  igualn1en te dados autl1en tícos fla data 
_en1 que 110 Ceará con1eçou- se a explorar a n1ar1iç oba . 
. Na An1at:onia, S<:tbe-se que já  no a11110 de 18-�_) a 
eX-I)Ortação pelo 1)orto de Belen1 era de 380 1 6 1  l{ilos de 
borracl1a, tenclo co 111eçado antcri �rn1ente as 1)rÜ.11eiras re
I11essas. No · Estctclo elo Prtrá (pag. 87)) lê - se que· a bor
ráchà l1ávia sido expbrtaila até 1 8-±0 quasi exclusivan1 ente · 
en1 sa11atos, obtendo, então, a de 111ell1or qualidade o 
preço 111 edio de 5�3D . réis_ por l{ilog·ran1n1a. Ern 1854- 55 
desappareceu con1pletan1ente a eXl)Ortação da borracl1a 
sob esta forn1a, continuand.o a aug111e11tar o fabrico da 
clefu.1n ada. 

A lentidão con1 qtle a borta cl1a, de1)ois de s11as ap 
l)licaçõ�8, ensinadas 1)elos i11dios do Perú a La Co11 dari1ine 
11os . fin s  do seculo !)assado, se ganeralisou, só é eXI)li
cavel pelas difficuldadcs en1 · tnanufactnral-a antes da desco
berta da vulcanisação lJOr un1 A111erica11 J e111 1 83G . 

Supponl1o ter sido clepois deste (lescobri111e11to que 
a procura ela borrach.a tor110u-se cres0011te 11a Europa e 
Arnericfl, estin1ulan d.o sua p·rodu cção 110 An1azo11as e de,. 
pois J!O Ceará. . . 

· · N'este Estado, ·as 1Jri1n eiras referencias, que e11contro 
. e1n docu111ento official, clata111 (le 1 84 7, logo após a secca 
que em 1845 desbaratou sua lavoura e creação. 

« E  aqui cabe, dizia o presiden te, de então, le111brar
vos, Senhores., e11tre outras arvores utna da qual se .Po
derião tirar ltlcros consicleraveis.  F,allo da Si]Jh,oJ �/a Pl a s·

tica a que os indios cl1an1a111 Calt�tchú e nós ]}fan içob:t 
braba, ou arvore da borracha, indígena de nossa proviu� 
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�ia. Sua expon�an�a proclucção entre nós não poderia deix.a.r 
ele clar gra11 cles Interesses a aqt1elles que a c11ltiYasse1u 
e �randes rendas; futuras aos n o s s o ·� cofre 3, nm prvnli  , 

p_01s ,  a quem n o  fi1_n üe dez anyos a pre s ::m tctss e u m  pbn
tw 

.
perfelt? Uo 1�1amçobal, e m m s  dessas an ores, creio qne . 

ser1a u111 1nee1 tt1  v o 11oderoso l ) !tra tern1o s. I )  ela sua s 1n
bra. nossas terr�s abrigada s  l los arll0rcs ll o so l .  e p 'lo 
s ett prod n eto I l l 31S l1ll1 ge�1ero tle c�p or L.1�; J.o e tlG r i \_ 1 n )za 

provincial. ( Bt hdon·o Cl}J r "e .c; c ;  du : I  o ft  r1.-; . .;r· , i 1 M ·  . .1 i i ;  \1 < " :· I �' .:, 1 i 
a 1 de Julho cl e . 1 8 4 7 - pelo i)"C3 ill 8 l ;. t 8 I� 1 ··.(iü C \_ll' ; �a 
ele Vasco11cellos ) :1 • 

E sta, com o tantas outr as recommenth(.ies ·patrio t ic·1s, 
co11ti(las r1 os relato rios OLl fallas 11re síüe11 ciaGs. ficou r.tn 

simples a spiraçcto, <;>n pouca infl uen cia exer e0n n o dcscn-
volvin1 ento d�esta fu tt1rosa i11dustria .  

Verdad e é c ;  u e ,  tendo come. <ad o c m  1'-:;--�:;) a CXI)Or -
A � 

tação ela b orracl1LL é1 (t8S1)Gito <-11 !�rOvndc. sccca o u c · n ro�-
..._ 

' 1 ..... � 

trou a províucia, a bngio no cxc rcicio íh:ancciro 4,;) -l- t i  
5 60 1 " l  

. 'I • l . 1 o ' l "l  f -
1 () 

- ) ) a . 1 . n o g ; tnp ncanc o quas1 c m  o i. V - -± ' com t �) . : >\ 1 
l\:ilog. 

Nos an.�1os se gt1i11tes� 
. 

r a f e o ntl• V o I" Q 0 01-11 1 Q � 1 pa (t,v ÚJ - �") v  c .L u u 

1852 · � 53, r1�1al1tlo atti11 gio 
pois 1 85L1 55, J hW  u m  

• • • 

pansiJ.o, pa�sava a p r ovmcm 

a ex p ort!lç�o foi tlcscahin <1o, 
e COlltillUftr cnt erP S (lC1 lo at(� 
a 5 .  �J5 8  1zilo g. 1}nl a n n o  de-
1)11cnon1eno <1o hrn�('.ft t�x .. 

- .  • t () > (.) :) ( \ ') •) :-) 11 {\ \T ol \ \ l'  

a 8h >· ) Ol oJ .:..J d t ' · 0 - ·- , '· ' tt  " ·  

.1 
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.
Pelo ( lescrcdito q n c  l l 1 e  acarrcto11 a fal s i fi ca�;ão, c 1 n  

<} llC foi acl tada, facto q u e  occas io n on a afd n encia dos ea - ' � 
I)i tao8 ucl la e1u prcg·ac l os para o d r � . � o n v o l v i tn cnto tl e outras 
I n d u str ias . . . . constituo a i n d u str ia  ex t rac ti v a, etc ( Ilc
lrtlr;rio ct assen2 hlr ra. rt I rlc ,Ji t l t llo  (/c 18!J 7 ·-- do coron el  
J .  l\Iondos. ela (Jrnz ( 1 nin l arãcs . ) 

P9u co d epois , o u t ro ad1n i 11 ist.raàor 11onderava que : 
<< A cu ltura da ar\rore da horrucl 1a, q u e  já :fi gurou 

consideravel il1 811tc . 1 1a n ossa exportação, te111 decal1 ido quasi  
d D  todo l1a algune an n os para cá, en1 consequencia 1 1ão 
só da i 1n perfeição do processo d e  sua extracção e pre 
l)aro, 111as . tan1b en1 })orque a fraude dos especuladores a 
fez deJ)re·ciar ai11da n1ais 11os n1ercados extrangeiros. (R�
lrtlorio do Dr.  João S.  de  Souza a 1 de Julho ele 1 858) .  

En1 1 8 G l ,  o Se11ador Pon1 11eu, n o  En.sctt·o E,tat-l's tico 
lla. Pro v?.rtcic� elo Ceará, . escrev ia a })ag. 342 : 

<' A 'lllUlliçoba, arvore qtlC clestilla a gon1n1a elasti ca , 
ab11nda e111 . toda a l)rovincia ; 11ore111 especialn1ente nas 
co 1narcas da Fortaleza, Baturité e In1peratriz, junto as 
serra� ela Arataal1a, J u b aia) Acara1)e, Baturité, Urubure- • 

ta111a. Já se exvortava l1a algu11s annos esse protlu cto, 

poren1 , en1 qu�ntitlade li1nitada .: 110s an110s de 1 8 54 e 55 
o altü 1)ro�.o, fltle ob teve 110 1nercaclo, fez con1 qu e essa 
Ílldustli�l fo::;se :tbraç.ada con1 favor IJelo povo. 

« O  ensaio f0i fatal ao co111111ercio e as outras indtls
t rias , Stlccedendo qtle os con1pradores 1�or inex1)erien cia 
recebesse::1 · a 111 ór JJarte do ger1ero viciaclo 11ela 1ná fé 
elos aJ)ai1llJ (� .Jres. Alén1 -elo de})reciain ento da nossa go1n-
111a elastica, occorreo por esse te1111)o a baixa d'ella 11a Eu
rOl)a c n a  A1nerica. Tnclo isto concorre l)ara que a ex
tracção continuasse em frotlxidão. » . 

Air1cla e1n 1 8 64, a s ituação clesta i11dt1striã er a pre
caria, e o i l lustrHdo preside11te ela 1)rovii1cia, o Dr. Laffayette 
Roclrigt1es Pereira, se externava qt1asi 11os n1esn1os ter1nos : 

« A exportação ela go111111a cl1ego u no exercic.io de 
1 854 a 55 a 1 5 955 arrobas, 110 valor official ele 1 08.944$ . 

• 

Decresceu ele subito no exercicio segui11te eXI)Ortarain-se 
apenas 3 822 arrobas avaliadas e111 1 5.308 $000 ! 

« Hoje a exportação é quasi nulla . 
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« Este pheno111en o  ten1 l ) O r  tau s a pr i 1 n ordial o v i 
ciamento do genero pelos ap!m l i ad o res, 1->i h e n 1 q ue para 
elle · ta1nben1 concorrett a 1Ja1x a d o  J ) fü(.: o  H a 1\. lHerit;a · e 
Europa (Laffayette I\. P ereira //t lo I . o, o.�·se 1 n IJ/(:0 rt 1 
de O�tlzlbro · de 1868) . 

. D esta data e1 r 1  dia11 te nfto sG c nco n  t ral n n1ais  refo .. 
rencias a esta indu stri a 11os rclatorios J >re�ü dcncia es ; e sa1 Yo 

t . l { � ) . , . l en1 u111 ou  ou ro, raros < � <1 < 10S e �_; t �t t ! : -> ! 1 c o s  < e s u a  } ) ro -
ducção e do valor oftici a l ,  en1h ora o d { \ crcsrj 1n en to de 
sua exportação tcnl1a COiltin ua.clo até 1 S 7f > . . 

Deste an110 e111 dia11 te r eaetiva� s e . :-t indus tria da 
gomn1a elastica, J)assal1Clo su a CXI) Olta�;ão d e  7 D .2 1 0  kilos . etn 1 8 6 9  para 229.827 lrilos 0111 1 H 7 f), H l aJ1t011 clo - se n o.  
me(lia de 254. 7 8 1  kilos 11 0  Cll1il1 (]U eHio � 1e  1 8 7·0- 7 1  a 
1 874- 7 5. Ain da E ll1 1 8 7 G - 7 7  a (lllanti (lade  expor�acla 

tt• 
• 

')04 884 1(1. 1 0°' " � 1 1 ; 'l rJ 0 () . t  ,) ,-\ ;.'.., [" 1 8 ,_ () ,_ f\ a 1I1gio � / • .. l (j•• v ú. t... l .: U. v ( �  (' _, I  � . ·)� O e nl ( ' � - I. i) e 
conservando nos 7 a1111os d oz0�i�� Jos [tt6 l � � 8C> a n1 edia de 
55.000 kilos.  E111 1 8 SG-f3 7 a e.: � :- . · - �:1 ( ��,.� �t. � t:� : ) ,�;·io  a H88.46-1 
k " 1  . o' volt a I' a !:) s ,..., �· n . ... ' ... .'. -� � I - � :1 .,. 

E 1 . 1 os para s . ( \J �j:_� \i ._; ..:i .. .  � :_ 1. \  .: :_� : .  �J :: ._ -: _ �: J 1111 os ( e po1 s, 
1 896 Col1l " 2' 4 9 .,; ni 1{1· 1 n �  :' - "  , , ., ...., . . : .. .. , \ , 7 • � . 0 .,, � , a 1 em 0 . v k; l v  .. _ ,  \ . ./ J L. : ... ·· .J. ; ( >. (, ,  · . . _ o 1 1 L cn a  ex-

f 1 8  9 7 J, � .,_/ ; .. , ( ' ) • 
portada oi em . COlll 4 · J �} , ·, : � f.) q .-··· c�� � � ·-·, - � · , o s e  '\"Critica 
na tabella segtlinte : . . 
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ANNOS 

1 85G 1 8 5G 
1 856 1 8f> 7 ' 
1 8,57  ] 8;>8 
1 8?)8 1 809 
1 830 1 8 ()() 
1\Iedia 

/ . 

1 8GO 
1 8 G l 
1 8 62 
1 8G3 
1 8G<:t 

lVledia 
1 865 
1 866 . 
1 867 
t 86R 
1 8 69 

Media 
.. 

' 

• 

1 8G 1  
1 8G2 
1 Q ( ... � )  (_) \ ) � ) 
1 8 6-J 
1 8 CL'=> 
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1 � GG 
j )� ( )  7 
1 8 (j8 
1 8 G 9  
1 870 

. ] 8 7 1  
1 Q .... · . <.) ,· : ,; 

. ' 

" 1 8 70 
. 1 8 7· 1  

1 87 2  
1 87�} 

1 8  -�· 3 
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-
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.
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VALOR O F F ICIAL 
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• 

1 5.408$000 
2.383 $ 400 
4.079$040 
2.536$050 
G . 1 04$ 700 
6 .1 028238 

4G.584$G80 
29.263 $ D40 
42 .526 $ 200 
L1D .900 ��38 0 

.i , -
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43.0128ô20 
90 ? r-:' ' �  t1• � }  J..(. 'J ._. . a  "± � ) u � . 

40.9G .5 $ 22J 
0 ;- 3 r� 7 a� �) ' 0 O�) • . V .. "L . .J -± . 

9G.2G9$ 7GB 
J 0 3 .8 4G $ 000 

6 9 .364 $ 513 
- - - - - - -

341 .652$000 
430.664 $000 
318.684$000 
300.207 $000 
241 .457 $000 

· - - - - - - -

326.532$000 

1 29.1 9 1 $000 
. 204.7 41 $000 

1 29.9 1 1 $000 
28.007$000 
64.862$000· 

. 1 1 1 .742$000 
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so1nente lllll 1)l tenon1eno c u ri o�o, ( l i gno d e  ser regi strado 
11o s  a11naos el o cotnu torc io b rasi lei ro, são ta1nb ern cnsi -
tlatuentos ll teis,  o t estent l1 ! 1 h f,s < la  apt id ão e a!!;u.deza da 
Í 1 1 tellige11Cia d o  coarcn sc, ex:p8 r i n1 en t(�( lo  n a  I ucta pela 
existencia IlU l l l  tne io eosn l i co q no a p r i l n c i ra vista par�ee 

· recusar - ll 1e  t ud o, snuj n gal -o, s0HJJ csn1agal-o con1 a fa
t alidade d e  cyclos cl in1atcri�os_ 

1\. cult u ra regul ar de p lan 1·a , <: l i ! n cn tieias on  in c ln s 
t l' iaes, torna11 do - se p rccaria, (le rc.sultados i n certos co1n o 

· ad ren to das seccas tlecen aes) a fJ : · �>-i" > ria criação d o  g·a d o 
se an niquilando Clll pcrioclos rn ais oti n t GllOS r)roxi1nos 
pelas ··1nesn1as cansas, col l n�ara1 n - u o n a  triste COI1tin gci1c i a 
(le deixar o · solo 11atat e1n i grar c ; n  1nassa, co1n o en1 1 8 7 D  
na cau1ara dos depu tad os pro poz tl l n  re presentante de 
�Ii 1 1as, ou suj ei tar - se a rola r o rocl1edo <le Sysipl1o, tia 
1 11iseria , sen1 eSI)er:J n ç.a d2 1 ibortar-so do snpplieio d a  fo1ne 
e da �êde. · 

A n ecessi dade, pore1n , a dura l ei da conservação l) es
.. . soai ei1SÍI10U - ll1e a ob serYar e aproveitar os escassos r e-

' <  

Ctlrsos deixados 1)ela nat ureza, e a nüo quecLtr - se esin o
recido, indolente, qual n1u srJiüano) an te a fatalidad e das leis 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

geraes que rege111  o gran d e  todo . 
O cearense, consciente do que eleve a si,  a seus es-

forços, descobre tun filão de ouro 11a plan ta desprezada, 
abatida,- qtieitnada, 111as renascente da 1r1ani\�oba n o  tno
ll lento critico da sua existe11cia, e corno bellatnente diz 
\V orcl�'vortl1 : 

Assirn a 
' 

E 
. 

aSSllll 
Seremos 

nós fleven1os o que so1n os. 
das cousas en1 bebendo a al1na 
sabios a l)O(} ;_;r da força 

deve elle a si, a s·ua operosidade, tudo que é . 
A expan são d a  industrja extractiva da borracha cli 

vide se en1  dous períodos o 1)rin1eiro que vai tlo inicio 
flté a grando secra ele 187 7 a 78,  o segt1n do d'al 1i  en1 
diant e� 

No IJrirrteiro r,erio.llo segue 1narcl1a le11ta, 111 as cres-
cente1 salvo nos anno}s d� 55 a 60, attin"inclo o 1naximo · 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 
• 

• 

• • 

• 

• 

• 
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1 98 

n o  qn ÜHJ uenio  tlc 1 S 7 O a 7 5 ;  no SC;.!;ll n ' lo, qac Y c rd cu l e i mm�nte come<,<a em 1 882 ou 8 :3 c o m  Bô.OUO k i los, < lc�a -I) l1ca r le 1 S� )G  a 98,  e1n l C> an11 o s ! · 
· A secca do corrente an n o  cont raria rá. esta pn) o·rc� -s�o, m as n ão inq Jcd i rá o cea.renso < le explorar mani�<��)ae: V1rgeus, a rolu tnando a })rü( l u cçtio d n 3.s a t re3 ve:�es 111ai s tlcntro ( le dois a tros a n 11os. 

O parelle lo  en tr�J a in d u stria ( l J  (�eará e a tl : t  � .. \ n 1 a� o.11 i::t ai n da é favoravel af"lne lle E ::-tct él•J, b�t i flo  pelos  Yên
d avaes das se�cas. Nos 2\) an11 o s  J ecorri 1 l o;;  üo 1 8 7 i3 - - - 7 0  
êl 1 8 8--1 ·-· 8 D  a exportaç;ão d.e toJ o  o valle el o .LA.n1azo n a .,  augtnontoa en1 1 ;3�3 °/o� a (lo Coar i en1 1 �) a�1 n o s  att i n gi o  
a 577 °/o / " N :lo l 1a d u vi dar \las avaliaçõe:-; .  E p;tra q n e  1 1 1 e1 � 1 nr 
se p.ossa evi der1eiar o que aqui affirrn o 'I se6� en1-se o s  < L l  : l o� 
esta ti st icos, n a  Stla  el oq u e11cia J .J f 1ctos con sulnatl03 . 

E i s  a· exportaç.ãe total e n1edia, valor total e 1n cd io 
l_)Or q u in 1_nr1 1 ios  ela l)orracl1a, r1 o C eará . 

l H· l  C) ·· - -50 
1 k�t) --· - J"')� 

- - �  tJ \' ._, 

1 �35 - - - 60 
1860 --6�) 
l865 70 

1 R70·- 7ó 
1875 80 
1 880 -- 85 . 

1 885 90 

1890 95 
t 8Jj_ 98 

�r( e -J I a por Valo r O llici at 
eru Kilos 

2 b9.270 
1�0.800 
31n .3·10 

3:39.705 
1.273.905 

578.106 

2:�9.718 

932.30 1 

978.088 
0 7 - ,..,6- . t1 I . I  J 

• 

Anno 

4. t B ·l 
49.83-! 
�). � ·1 6() -J .C .  l 

()7,268 
67.660 

254.781  
1 1 5. 621 

[>7 .743 
.. 1 ()9 . 525 

1 95.674 
• 3�·}1. 106 

3 0-, �10:-\ . . I v.:.� 

1 l ·t C.) • 0 I "I 

. ..  ,� . ,  u� 
;-10.5 l l$ 

2 1 5.0G�$ 
3"46.822$ 

1 .632.664$ 
556 .712$ 
335.073$ 
789.3 10$ 

L1.53 4 .682$ 
7.520.003$ 

}lo di a por P l'f\�O 
· Anno por k i l o  

415$ 
2:2.:2 !0$ 
6 . 10�� 

' 

4:3 .072� 
69 .3H-l$ 

326. 532$ 
1 1 1 . 7-12$ 
�JG . 3G-1$ 

157 . 8G2$ 
906 . 936$ 

3.008 . 003$ 

1 $0\ H) 
4 1 ( ) 
2;) 1 
ü7H 

1 ��0:20 
1 S;2o:.) 

B6G 
IS lGG 
l�g4() 
4SG36 
7 .$GH 1 

J�i.s a do I>&r�i G �:\.lllaZ O·Ilas ;, 
. . 

• 

• 

' 

• 
• • 

• 

• 

• 

• 

• 

, 
• 

• 
, 

• 

' 
• 

• 

• 

• 

I 

1 � .. 
t c 

I \ . � 
1 '-' -l 
1 " ,-) 
1 "-\ ,�) 
1 '"' ( ) 
1 " t ;  
1 " �  
1 .� 7 � 
1 ·"' " 

I ) . ' l ' " ' t  . 
• 1 • • 

1 
J 
1 
I 

' l ' , J t : t l  
.\ 1  { 'd l , )  

1 
l 
1 
l ' 

1 
' J ' o f : t 1 
l\ 1 e <.l i a  



� � LL:t .,wr ..._,. ..... 

' l' l' \ la l l " i ra.-
. l o, ' t l  . " l '-J i.. -

• 

l } H' )gre " -
u a n i · \)� )a 

• 

l '  " v e:�es 

a t l . t 4\ t n a.-
p � 1  ) �  ven-
1 � - · ) f"T 0  I ( , ) - · · ' \ 

.. \ l \lazonas 
. n � ,  � tt t i n gi o 

1 � t t' ' l l l ' ' 1 � 1 or l 

t ) �  ( L \ d o� 
l : H l  ) .� .  

� \ l  e 1ned io  

. pl  r l ')  rf\yO 
n o  por ki to  

1 $ 000 
l ll "' 4 !6 . \ 

• •  ) 1 
r - . ü 7 D  
t t .� 1 .  020 

·) 
.... 

. )  l 
. ) ) ' 

1 8:2U;J 
n66 

1 '- l rG 
1 �, K-16 

.. 

! ,  G36 
7 .  69 1 

• 

• 

I 

\ 
i I 
\ \ ' 

• 

• 

• 

\ 

• 

• 

• 

•• 

• • 
• 

.I � 
i 

• 

• 

• 

• 

D A  . . �CA D E �t I .\ C E A R  EN� E 1 �JfJ 
� .,.. -- -iftu wr • w�-.�'" _,..... �...., ...., ._-...r_._�� , ..... . � ........ 

� 

• 

1 839 1 844 
1 844 . 1 8 49 • 

1 S4U 1 854 
1 854 1 859 
1 8õD 18t34 
1 8G4 1 8 ()}) 
1 8GD 1 874 
1 8 7 4  1 8 7 9  
1 8 7 Ç l  l BK-± . 

' 

1 �84 1 889 • 
' ' 

• 

1 890 e 9 1  

• 

. 

1\: ILO S 

1 .44ü:7 no 
') H - '=" . ..  - ( ) � . < .  ' � ) :J� ) . 
7 .>��J3·5t>[) 
9 .8()0:G8f) 

1 3 R.:>q·340 '- . - - � . 

9 1  1 < }7 · 9. 7 •> � . '- · - -

') 7 ( )06· ') ")3 ,{,.J • • '- � •. 

' )o �36( )· 1 •) �) ;:) . �  • J.J • )  
- 1 - · • 9 - � r D .!)� � :Dt) l .. 

70.8 6 1 :4BG 

�3 t5.�õU:2�() 
32.347: 1 68 

• 

V 1\ I.. O R  OFFIC I A .L 

701 :860$ 
1 .093: 1 9 1 $ 
7 .24{):0GG$ 
q () 72·2 1 9. $ ., • • ,_) (! . 

1 5.603:83[)$ 
29.528:89V$ 
�18. 1 02:63B$ 
n4.08 7 :4R9$ 

] 0 4 096·r' -) ':)  $ . t ,  . . , .D- ;...; � 

·t 4G.0�)U:44G$ 
447 . 1 26: 1 G l $  

89.004: 1 5 1 $  

.r\ de .;t� · proeocler1 cia c1 eco:11 r)õe-se en1 b orracha el o 
.. . 

• 

l)ará : 

1 .0 sem.tre 1 865 
1 8 65 - 66 
1 8GG 67 
1 867 . 68 
1 868 69 

• 

• 

• 

Total 
�fedia 

1 860 · 70 
1 870 - - 7 1  
1 87 1 --72 
1 8 7 2  - - 73 
1 8 7 3 -·--- 7 4: 

Total 
1\'ledia 

· !{II .. O S  

1 .7 68.022 
2.�)[)8.B09 
3 .. 98 9.595 
4J)7 4.8()4 

· 3.573.3 1 G  

1 6.364.646 
3�G36.588 

3.7 80.0 1 9  
'3 "> gg 322 . i. .a ü . �  

3.587.601 
3 .7 38.831 
4.288.495 

1 8. 7 64.268 
3.752.853 

• • 

PREÇO 
POR J{ILO 

1 $5?0{) ·1 

1 $94() 
1 $ 7 20 
9 � o r o  t.J �.w ;) 
2$ 10() 

1 $ 3GG 

3$B9�) 
3 $ 146 
2$451 
2 $ 1 82 
1 $ 8 7 6  

2$610 

VALOR TOTAL 
. 
·
·
-c 

� 

1 6 - ,..., ,..... 4 ) : ·· . . ; );).0 . :., � 
�) o 1 o () .i � (!' ; t ) .  () • J -t ':1: .•') 
4.927.00G $ 
e o o ') 4 1 7  ·r ... u. o :..: / � 
5.880.4'7()$ 

') 9. 9 ;) 6 �) � ;. ) :� .... .-:...J . � ) (  .tJ O ..J W 
4 .968 .085 $ 
7 .488.497$ 
6.503.495$ 
�6.550.045 $ 
6.4 1 8.46 7 $  
6.596.601 $ 

3H.f)57 . 1  07 $ 
6.7 1 1 .42 1 $  

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 
• 

1 8 74- 7:) 
,..,., .., .... . ' - � � )  - • � ) 
,_ , , ,..... � 
' u - ' ( 

. .... . ) ,.... ( � ' .) - � � J 

Total 
1\ledia 

1 879 80 
80- 8 1  
8 1 - 82 
O ')  O � ) Cl -· O �J 
B3---8J 

1,otal 
1•1edia 

' 

1 88-:t � -( �) 
80 SG 
8 � � 
_ u  8 7  
8 7  8B 
88 8�) 

Total 
1•feflia 

1 8:� 9- f.}:) t- \.. 

�_)Q. . �J l 
C ) ] .... . ' {)2 
f)w) 

- 9• )  ;) 

cr) �� () �)-1 
'fotal • 

�fed ia 

n E \ r l , ' "Jn \ \. \ ... ..., J. 

K I L O S 

.f l l") ( ) ' ) ' ) L r. . } ( } .  \ . \ . 
( .• r· ·· ) ( ) . . ) . ) .... 

J . , J ) J �� 1 ) 
-) 1 • )  -r • ) 1 ' t .  i ) Í . ; )  ··.t 
"": • )  1 - ) - -t � , . \ · • •  I ·- • f --"  t_) • .:..� • 

--------

... ) .-=-) { .). ,-) ;·) c, �; .. ) 
- · - · �- · . . - �  

� ) · ) � 1 (  f ; ) . _ .: ) .t .  , ) '-f: 
------· -

--

• 

f , _. - f 1 0 ' ' "± . U 4 "± . u ' )  
r) �) 1 ·7  OUÍ :-: ' 

. �- ' 
. 

' 

- � 1 ' )  ( "0 " " ü .  � ;). J \ )  

5.47().305 
0.6 10.030 

•) ti  7 8 �  � 1 5  -" • . t · - . 

""' .. ) - -'7 () ! ' )  :) , [;{) ' • -: i) 
í "  �o) ,... B lo> 1 r d.- ' "  . .:- . ) 

l)J) 1 2JJ:!7 
().()-J�).88 7 
7 . G 7 8.6G8 
8 . 1 7 1 .300 

( l  ( .- i '1 - ..., 

) ..-:r. i i � .  :) ' 
o '> • o  t)· 1  �) (_) • _, "± • t . .:..J 

8.048.921 
-------

,..,._ -----

1 }n EÇl) 
P O R  I� I LO 

l :� ( ) Ji . )  
1 :) ;):!C) 
1 �3 7 u� ) 
] 0 - - f ' 

��., ' �) , _ ,  
") (:• - I ) :) ..... �:.!1 ; ) \.. " 

--

"'7'"---- -

, ----

i) $8()-l: 
2$7 �)() 

- - - ---- ..._ 

VALO !l TOTAl� 

• 

• 

----- - --

- · -· · · - - · -· --- ·- ---- -.. l l  - Í). I.. () ... ' ) '') 
• t . � ) \ U . t.  ;_>( � 

1 1  _H) (\ ..... r' (\ ';, . . ± ..  t.f . ' u i J  � 
1 . ) - ( ') 1 

') 7 (\ � - ;)  . b o . .;..J ; ] ti') l f 

� _ 1 7  .8ô8.821  $ 
. 1 3.91 2.5-10$ 

f" ·L 

-- - ---

q I \ í \ ,- { • -; u 1, I� 
t.- • •  _ , v J .  ) ' t,:,, 

,, 1 q ( \ ('l - () ;,. ) ; ( .') 
. t. . • \ . I U é • t. ::..· ' �·D 

I o 

9 1 �) ' 0  O n (" \J.i., - • __ , -t • u ) .. � •• ' )o c· { '  s ,.. 40 Q) D • ) O<.  .!J . • �� �)4 �99 l � J  � i) • ' - • ()I � 

Por essa tabe1 l a  'r ê - se flll e a cxtrac{; �o rl� b0rracha, 
. en1b ora COilStitllU q ua: :d O un i co Ol)ject.ivo do todas �S 

forças I>rocl ucti vas ! lO I>ar<J, S U �  l) r in e ilJ 3l C 1na is  solida 
riqtleza� 11fío teve o incre1n e�1to rapido q�1c era · de e :Jpe-
rar, · sobre· tu(lo clep3is <lo affluxo ele in1n1 ig·rantc.s do 
Ceará e ele outros E sta(los do  I3razil . 
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. D e  1 865 a GR a p roducção da borracl1a foi (}e 
3.636.588 }{. por anno ; de 1 8 GD a 7 3  de 3.752 . 853 k. , 
isto é, 1 1 6. 265 }{ilos 111aí s :  de l k 7 4  a 7 8  d e  5 . 1 3 1 . 1 94 
ou 1 . 378.441 kilos a I ll�is

,
por anno ; de 1 879 a 83 de 

?.357 .0-!3 ou 225 . R49 l\ilos 1 1 1ai s .  En tré tern1 os extren1os, 
Isto é, entre 1 8G5 a G8 e 1 8H0 - �);3 · a differença . foi de 
pouco 111ais de fJO o I o• . 

A relativa le11ticlão do desenvol vii11e11to dessa indus ... 
tria no Pará é ern parte cotn pen sacla pela activi(lade do 

. resto d o  valle An1azonico) 110 qual a l)roclucc;ão subio ele 
4.704 . 15 1 }{ilos en1 1 8 74 a 7 9  a 35 .579. 5 1 8  de 1884 a 
89, surJera11do neste ulti 1no quinquenio esta a daquelle 
Estad<>. 

FUTURO DA INDUSTRIA 
• 

A posição da go1n1na elastica nos n1ercados consu
n1'iclores tn ostra qtie ao clesenvolvin1ento ela industria 
extractiva da planta que a IJroduz não corresponde eqtli

. vale11te procura) se11ão tendencia setnpre crescente a exag
geral- a  con1 as novas applicações que annual1nente ll1e 
clã o. 

O clepo�ito existente 11a Inglaterra a 30 de J t111 l1 o  
(lo corrente anno, con1o 1niudan1ente se verá adiante, coin
paraclo con1 o rlos . an110s d.e 1 889 a 1 897,  p rova sobe
j atnente qtle o tnerca(lo inglez estava desfalcado etn cerca 
(le 60 0/0 no stock n<;>rmal, co1neçando a sentir penuria 
<lo producto e consegúínteme11te alça nos preços de vencla. 

Não se  diga que a 1)roducção brazileira foi inferior 
na ttltitna safra a de annos anteriores, e que d'ahi re-

• 

st1lte o d-esfalque num dos pri11cipaes 1nercados cot1surni· 
dores. Ao co11trario, a producção an1azonica foi a 111axi tna 

_ que é possível retirar, attenta ao numero de braços n 'ella 
. empregaclos e aos seus preços tnais que remuneradores. 

•O desfalq·ue resulta de. diversas causas qtle se t�estl 
metn n"uma : a maior l)fOCttra da borracl1a para 111ult11)las 
e novas applicações industriaes. Accresce, etn. relação a 
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202 R E \' l S T A  

tle proce(le11cia brasileira_, t la I- I E V ÉA A �I 1\Z t > x r c .\. u � 1  t1 �1 
MAN I Ç OBA CEARENS E, 11ão ter c a eontrat lo r ival e 1 n  s i n t i L . t r 
cstra11geira, contin ua11 tlo a 1 )r i n1 ar 11or · n a.  e 1 ast icit lade, 
p reparação e aJ)rov eitatnento. 

O n otavel agron omo H. Sct 11 ler, cuj o t raball 1o sobre 

a planta da b orracl1a est á sendo repro(lu zitl o  nos j ornaes 
de · S. Patlio e · Rio d e J a11elro, pond era co111 j ustesa que : 

« C on1q11a11to sej a  u111 facto ben1 eonl1eci d o� que a s  
arvores qtle fornece111 a go 1 r1Ina elas tica se enco11t ran1 11 'U111a 
zo11a ele 800 lrilon1etros ele arn t os os lados (LO eq uad or, 
a qtlant i clacle <leste p r o d u ct o  é in stlfficiente e 11 ão satisfaz 

. a procura que ha (le bôas Clualídacles. As 1 ualidacles qtle 
exclt1siva111ente são e1npregaclas, t}uando se �xige grande 
elastici dacle e cluração, são as do Pará e do Ceará ; e tllti
n1 a111e11te, poré111, as de n·iadagascar, cuj a  i111 p ortação na 
E t1r01Ja e nos Estaclos Uni(los d a  An1erica at1 glnc11ta de 
a11110 a ar1no, apesar de  se11s elevacl o s  preços., o qtle l)rova 
Stlas boas quali clades . 

<< �s differe11tes quali(lacles de t) orrac11a, canl1ecidas 
110 corn1nercio, são st1bclividicla.s e1n quatro grtlpos ou ca
tllegorias que e1n segtlida d.an1os) 11a ord en1 ele snas bôas 
qlialicla(les : 

I. GRUPO : S u l  an1ericano : Pará, Ceará, c;artl lagena 
e Gt1a�yaqt1il.  I 

II. GRUPO :-A111erica cen tral : I11clias oceidc�1taes, l� i-
• 

c aragtltt e Guate1nala. 
II I. (}RUPO : ·,. Africa : lVIaclagascar, 

.t\fri (o,a occirl en tal. 
Moça111 bique, e 

I \T. G RUPO : - Asia : Assa 111 ,  Bor11éo, R�an goon� Sin-
gal)Ura, l) enang, e Java. . 

« .lo� 111 ais i111portante (lc to{las as qua l i 1 l �l lles de bor-
rac11a é a elo Pará. · . 

« Org ull1 osos, por teren1 certeza fllle o Ill U11do q uer 
c Jln prae boa qtial iclacle cle bor rac1ta e é. f0 r ç.atlo a recorrer 
á (lo I3 raz i l ,  os l) r<.tz j leiros sobre- carreg·a rat n este producto 
< lo l)e sa( l is.s i t n os i 1 n p o�tos.-- O gover110 i 1 n per ial app1 ico u 
uu1 in11)0sto ( le � )  0/0 e a l ) rovincia do Parei aj u ntou a 
este im posto o e l e  1 3  °/o, e le  m o d o  quo o im posto total 
ftttin giu n, 22 °j0• A provi110ia llo An1 azo11as co ute11tou - �e 
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COIU O i 1 11 posto (lC 1 2 °/0 t!cantlo então as b orrac1 tas t le;3t1  
I)ror.c< l encia COlll o in t posto total d8 2 1  o I o· 

2< O te t n po c l nrantt) o q u al o.::; brazil@iro3 p od3 r ã� r n a n tur tao e
.
1 1orn133 iu 1poste>s t l 8  s 1lti c la dapeaderá do3 pro

gressos da cul tnra e le arvores ( 1 3  b orracl 1 1  já  iniciad <t e1 1 1  
outros 1)aizes : cul tura esta q 11c é pri11cipalrnen te p rovo 
cada r) elas n1er l i das fi na11ceiras acloptacl as p elo I �  ras i 1 .  
O s  i n1 J) Ostos de exportação são co1no se vê tlrna fa·�a el e 
(l o is gnn1es.  ··> 

. (II . So1 u l e r  � ·.f _ L,yrirttllitF(l· n l&S re,ql>Yes trOjJicru:s \l ol . 
2. 0. t rad uc�;ão tlo C� o r reio Paulista110,  25 ele Ago 3to 9 8 ) .  

1\ arncru.�a 011 J)ro pllecia contida r1estas palavras não 
é tle nat ureza a entibiar a cu1 tu  r a da rnaniçoha, O ll 1 l l ·3 S ll1 0 
ela n1 angab ni r· a� nen1 a · a �netlrontar o ,� exp1orctdorcs d�t 
SIPfiONIA E LASTICA. 

Se não r11e engano, foi el la feita l 1a u n s  1 2  a·n nos  .. 

e de então JJara cá a s  tentativas en11)reg-rLdas pelo ��o v er
no inglez para intro duzir a lte1jPct brrtsiliertsc n�t l11dia 
11ão correspon dera1n aos seus esforços. 

I� se bein que a MANIÇOBA cearense offer�ça 11a sua 
(lestri bniç.ão topograpl1ica grande v ariecl a{l� ( le  a(l aptação 
a solo s e cl in1as differe11tes, 11ão é 1nenos certo (1ue a sua 
prod ucti v idade e qt1ali dades elasticas varian1 consideravel
Inente Ue tlll1 para outro sitio, CO lll O j á  fiz sentir 11 0  ter .. 

• 

ceiro artig·o desta serie . 

E'!  111esn1o possivel que o seti s uceo Iaeteo tni.ngue 
Oll se esta11que t}uando tran splantada para z ona cliffcrente 
ela cearense, en1 l)roporção tal q u e  torne p roblen1aticos 
os seus restl ltados econon1icos .  

Em todo caso é que3tão ainua controvertida, s para 
cuj a  solução ha a experiencia no pro1)rio Ceará e11tre a 
1naniçoba de Th1arangu ape, Pacatuba, Acarape, (J ubaia, 
Serra Jo l\1acl1ado, Urubt1retan1a, etc., de qual idade supe

rior por sua elasticidaue e a (lo alto sertão, de Assaré, 
• • 

quas1 resinosa. 
A .borracl1a da tnangabcira, qua11 do ben1 preparada, 

rivalisa cotn a da 1naniçoba, 1nas terr1 a 1)lanta co11tra si  
ser de crescin1et1to . le11to, .tnenos corpulenta e de 110t1co 
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.Ao tern1inar essa serie de artigos sobre o l)roclucto 
·agricola que n1ais (le perto infiuencía a econ on1ia ) )U 
blica e particular elo (jear á e qtle está cau san do real e 
sin gular interesse e111 todo o Brasil e regiões i n tertropi
caes, resumirei) tão succi11ta1nente quanto possível , o 111 oclo 
�e preparo e as apr)licações incl ustriaes de que elle é 

. objecto. 
· 

r�·m�€i�:· �Por esse esboço con1prel1enderão 1nell1or os col l1edores 
da borracha a necessidade de n1elhorar os 111etl1odos de 
extracção e de re111etteren1 - na no maior esta elo de _pureza 
possiv�l, escoin1ada de s ubstan cias extranhas, ao n1ercado . 

.A primeira manipulação a que é sub1n ettida a bor
racha tem por fim privai - a cl'agtla ou humidade que 
contem . 
. Na te.nlperatura rl.e 2.0 a :�r o abaixo ele zero � a bor
racha endurece e perde quasi a e1 ast 1cir1ade,  88111 CO l l l -
tudo tornar - se friavel ; s� l � ' ln etti (t1 n o cal or l)raJ1(lo d e  
50 a 60 grat1s centigrados fi r,a nnetuo::.·.a .D H n,cida �  n.nlo1 lr -

• 

� . ç�ndo a proporção qtl� 0 c:1 l or a ugu1cn t a ,  
• • • 
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,...., ., . 1 . vSte!ldltla ral) l t  an1 C n t e t a ?) v ::.- �es n 1 a1 ') t tl p l' l -

lllativa clin1 ensão, diz Sen1 ler, o eo n s o r v a d � l n ·e sta t c n ::>ão 
})Or algun1a se111an as, 11ertlc a1 lpar en t cn1 e n t u a .� n a ela ;� 
ticiclade. 

• 

As bolas, !)lacas, l>àes, ser11a:. 11bys ou ott t ra  qnalqner 
forn1a en1 que e lia , .. á ao tuercaclo, teu1 de ser prev ia-
1 1 1 e11te a111 olleciflus e 1n agt1a ferven (lo c pas s a d as c111 se
guitla e21 tre os cylindros ele ferro do 1 at n i n atl or , se11do 
contint1aclatne11te l1 n111edecida l) Or j acto Í 1 1 int crru1)t ) d , c.tgll a 
fl Uente (lllrante a Oi•Ara ção . 

A borra cJ1a ton1a, e11tão, a fo r111 a (le l a111 i 11 a  delgada 
e 11este esta(lo é - 1e\rada a est ufa, Ol1 {le  secca a calor b rando.  
Opera - se cl�l)Ois a 111n,ssage:11 l)Or 111eio elos  cylind.ro s con1-
})ressor es de ferro reforçaclo. 

De1)ois de 3 l1oras cleste tra1)al1to, q1.1 e exige o en1prego 
ele lll11a força de 2 a 3 cavall os r)ara r)rül)f_t.rar 25 l{il o 
gra1üll10S  ele 1nateria) ob ten1 - se urr1 a  n1 assa n1 ollo, l1on1o
ge11ea, a ql1al se ir1trollt1z n �011tro C}rli11clro de ferro, ainda 
111ai �� solido, e st1bl11ett0� sA ao e:..,fo rço flJ tl rn a prensa 
l) OtlerosJ ssi� n a. C o11 ser va se cle11ois ]_) Or algu n1 te 1n1) 0  con1 
o auxil io d e  ur11 tor110 de 1nadeira o ca �' t t�}z (t; 11a esp R s 
Sl1 ra que ll1e deu a 1)re11sa. 

« O corte · é t11 n a  orleração qtt e a 11ai. ureza elas tica 
ela borracl1a tor11a difficil. Exeeutaran1 110 nor ll11Jito tenl· 

J.. 

110 11or Tn eio ele u111a faca I11ecl1anica, a11i111ada ele dons 
111ovin1e11 tos, ti H17 1l 1 llito }) rontlllciado, ele traz l) ara frent0, 
e d e  diante para clotraz ; o 011tro ele ll111 a fraca an1 pl i
t11de, ele cir11a fJa r a b �1ixo e da baixo I) ara ci n1a. O pão  
(le C{l l le.h e. í  era Í111l)elliclo p ela faca, con1o lla1a. })O ... �a d0 
mttdeira clia11te {le uu1 � s erra cir cular . Esse pro ·0 �.3 '.5SO gl · o s-
s .� : -r .. o f( ) � s = t 1· } · ' } l: lL- � 1 i { l l·) 1) ·J"1 .  OU�·l' t ) C· 1l o'A"1 1 t o � �o n cl '). v a n ta � r �3 � 1 S  v i A. • .i.. \. i .... '- À. . ,) l..J ' I. .:... ' i ' 

' \} \ .l :"'"'\ ._) . .l. l. >....) v . v � ... �' J ' • 

1\.l n .� t .· "l 1 n e t 'Jl .l 0 ' 1 ' \ o n :- r � l ,n !ll / 7(, �1 10{)· (� l' .. rl rl ll .f l: d .o o)  l ·) f1 r:. � u r·is -l." '-' u v v 1 '> t .I J • \, v L ( ' ( " ·  . . . l J L\. j \..I \� u. J •( .. ( t. ' \..l v "-.) ... .1. 

n 1 atlc o s , 111clS a 11 1 a ssas c�yli11 clric�1s. A faca, colloca( l :l Yer
ticalril ente. é a-11 in1a�la,- sen1 se (leslocnr) elo 111 ovin1en to de 

. serra, (le baixo l)ara cin1a e de cin1 a l)ara baixo ; o ey
lintlro elo ca ztclt ti�, g irando sobre si, 111 o v e  se l) l'ogressiva -

• 

1n ent� para a faca, a 1n edicla (ltl e esta corta,  e os lllOVI- � 

tn entos são J)Or tal for111a COI11bii1atlos, (ltle o eylin(lro corta 
h . l em espira] , en) folha de  u m a  espessura , em 1gua! , que 
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� t t iu ge até GO I l lctros de co 1 n  p� · i t n  en to. (L/�RoussE - lJict fle �Y ]_:_\_ sicr!e- I suppl .  J. H1g. 4f>-L :-> ) 
, 

A n tes,  p ore1n, d o  < l t�scol) r j � H n n to d a  vu 1 canisa.· �ão erJo 
l i t r� i tad as a s  appli ea �:ões da borraelut. " 

I��oi o an1eriean o CharlPs (; o v dyear quen1 a d o:)co l)r j o  
e n1 1 �B'7 . Efteetua- se tle dí Y ersos n1odos : 

. 1 .0 111 ergull1a se o crrucli 'ú n a s  flores do enxofre aqu e -C.ld o  a 1 1 2.0 cent. a t é  que l1 a.j a alJ sorYido l , l ô  d e  setl 
.peso, a fi uece se en1 seg u i d a  por pouco te 1n  p o  até 1 ô( ).0 011 então é n1 crgulhudo n as flores d o  e.axofro a 1 50.0, co n 
serYa!1 do  esta ten rperatura até co� npleta s n 1 fu rrtç: ã o ; 

2.0 põe - se o. crt ur h ,rí n ,runa n1 istnra de 1 00 partes de 
sulflll�eto d e  carb o n o  e 2 1/:� de vro t o - cl1 lorureto d e  e n 
xofre,  sen do e111 se�ui d a  i 1nu1erso r.t 'agua ,  afiln de de
colnpor o exeesso de cllloru reto (le cr1xofre ; 

3 .0 111 e tt e - se se o cccuch ·ú j á  1nanufacturado nun1a so
lllÇão de polysolfureto de calGiuln i ndican do 25 .0 Bann1<� .  
]) eixa- se })Or 3 l1oras en1 conta cto eo1n esta solliÇ2.o 
en1 vaso fechado aquecido · a 1 2 .0, la v a - se con1 11 111 a fraea 
1 .

. l G r� 
, 

I{ ' E ex1v1a t e  potassa a · b ae ja u1ne.  � ste 11:rocesso prol lUh  
se111 pre o 1n ais alto gratl ele ·  sulfurDç.ão ; 

4. o pll� verisa111 se · 1 00 partes de ca? tclt'LÍ en1 lan1 i nas 
grosseiras eon1 u111 a 1uistu ra de florPs ele enxofre e 60 
partes ele c.al extincta ; C0111l)I'i lne-se e111 rolns para SCl ' 
cncorporad o  a o  pó, d epois do que é traball1ado, segllnt1o . O proceSSO h abitEal, I1ela exposiç.ão })OI' 2 horas 3 a e \: 2� 0 

. ' ( L T) . ..L 1 V] ..... T • ./ 'l (lo vapor d. agua --'a ro l t�se-· .L ter .  a.u� ...._� .Ll s ; ccte -- art . 

• 

cao·z t tchouc) .  
• 1 t ' . 1 1 .. • · 

Por est 3 r >rocesso a11grn enta - se a e1as · Icl u a u 8 o a bor ... 
rflreha· tornan do-se a i11sensivel ás Illudanças atn1o�pl1ericas . 
N e1n o frio a en flu rece, · 11ern o calor a torna })egaj os a . 

« Aquecendo - se a borracha bruta até 1 20.0 centigra

<lo.S, ella funde- se, e á temperatura de 3 1 5.'' C ,  e.val?O
ra- se, decom pondo - se, .e dan�lo em result�dos ;nn hqt!I � lo 
denomin ado ](a,utschncu� CUJ O peso espec1 flco e d e  O. Gtí9 , 
e gue tem grande capacidade de dlssoh er a b orracha e 

outras su lJstai lcias . 
• • • • 

Sen tlo o J(rtufsch ?tc7:r� tli n a  substallCia U1 UitiSSlB10 ea. ra 

possue ain da uma applicação limitadissi m::t A ctualmente 
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' ' 

serve para 11 'el la se en1 be l )�r a roupa ( l L L C _se q uer �or11ar 
im per1nea vel . (Se;n,ler � (qrt,Ci,t ,//l �rrt 'l lJJS }Jatxcs tro_}Jtcaes) . 

Chin1ican1ente COilSi c l orada n n l1or r : tch : l t n l l  l t j' í l  r · "> 

carbureto ; sn:.1 co1 n po :., i <;. rro é de � 7 , :> C )/1 )  < l o  carho n u por 
· 1 2,5 o;� de hydro gen eo. l\1a�) 1 1  , e s t a s eo n d i ç�e.� 1 1 n n ea s e  
encont ra a h í )  r r a r, h a : (� l 1  a se a c �  h a s c 1 n  p r e 1 n 1 s t u r a d a c o 1 n 
substan cias oxydadas, J >rgRj osas, e resi n osa s q ue s o  d i s 
solven1 n.o alcool .  

A qua11ti (ladc d estas sub stanci�.ts va r ia  J 1 � l � cl i versa s 
qu alidades d e  borrach a : 3.f lne11 as q 11 e  a s c o n  tnn 1  c r n  r n c 
nQr � quan tidade, con1o as tlo I)ará e Ceará ,  são �on s idcra
das � éon1o  as n1el llor es ; e111 q uarl to . q u e H/) do ( J-1 1aten1ala 

e ·as de Afri ca, que são n1 ais r i ca s tlessas_ · s rt b s tancias, são 
.as pcores · qual i dades. ( 6yr:nz .!rr I R I D  ) . 

, 

. �- A densidade d a  b orracl 1a varia de O,D� a 0,94. · E 
'ii1alteraYel ao ar, 1 n  olle, fl ex ive l, i1n 1 )c rn1 a vel  c ex tren1 a 
n1 ente ·elastica .  Cfn D  põe-se ele d o u s  l )r i 11cip ios  11artict1 lares 
que encerraJ n carb on.o e l l}rd rogei1CO e qtle Payen i solüll 
en1 · 1 852 ·; ll tn cin i n cn te1nente  te11az e quasi i n sol uv el , 
elastico, dilatave1 ; o. 011 tro 11 1 ai s solll vel ,  essen cial n1en te 
adl1esivo . E ste u. 1 t i 1no�  Sl1b111 etti c lo a acç.ão de u n1 calor 
brando a1n ollece ba stante 11 ar� se sol d ar con1sigo rn esn1 o ; 
en1 te111 11eratura superi0r e11 tra e1n fu são, ton1a a COll 
sistei1cia elo alcatr ,�i o e con serva-se I) Or Ullil OS e ste estado, 
d epois de resfr·ia do ; en1fi1n , a u 111 ea.1 or ainda 111ai s ele 
vaflo, cleco1n põe-se e d<t e11 tão, r) o r d estillaç ão, oleos 
volateis e od orar1 tcs el 1 a 1n ados crtttclr/'l )a. , os quaes go sam 
da proprieda.de t1 e a dissolver ra_._ :. id an1 e11te. Q uein1a�se ao 
contacto de ll tna cl1111 1 1n a ; é in s o l u Y C l · I1'a f�tla  e n o  aleool, ' '-

D1a.S dissolve-se n o  otl1er l) u ro , bc: t l col llO 11 os oleos 
essenciaes ele tl1ereber1tll i ila, e o Sll lftlrCt \1 tle carb ono, 
que addicionado ele G a 8 11artes { le aleool é o setl n1ell1or 
d,issol ve11te (Cilesnf'l - Dirlion u a  /r r (le T{� t ·ll J l-olo�qie, a rt . 

cao?�ttcltoztc.) . 
Por 1n eio da Stll n l l n ri sa e fio � r.on 1 o t ieotl  ( l i to, ;1 bor-l. . ' . ' 

racl1a n ão · se altera ao ar� a( l q  u i  r c 1 n a io r  co l l e�rrn. sen1 
perder a el astiei< lade, l)ü ( lendo resi st ir  ú ac� . ) ( los  oleos 
graxos . e dos disso l vc11  tos . 

All.gn1ei1tai1tlo-se Otl d i  u 1i 1 1  n i i l t l o-so a r l o s t\ de e11xofre, 

• 

• 

• 

. 
• 

• 

-� , 

• 
' 

• 

• 

• 

I 

' t I I 
I 
I j 
I 
" 

. 
! 
! 

' 

' . 

' 

• 

� .. .-

• 

, 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

, 

• ... �· 

• 

• 

• 

• 

• 

•. \ 

• 

• 

• 

• I • 

f j 

• • 

• 

.. . .. 

• • 

• • 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

, 

• 

• 

I 

• 

• 

• 

.t.. . � . \ 
I 

' 

• 

....... 

• 

• 

• • 

• 

• 

' 
.. ... • ' 4 

� rhol'urw�.�.--,.,.-.A .. _D�., :4-?�?El\I lA. CEAREM& E · 
w twt ....,.4Ltwt u w - v ittJ""',.. ,.... ..__,..�W---"' ������--

o?tem-se borracha mais ou menos endureci<la. Quando n este estado, totna o t1on1e ele eboiLite e se presta a 
confecção de botões, brincos, etc. Misturando-se a bor 
racha, antes da vulcanição, com o oxydo de zinco em pó, 
ver111elhão, azul de ultratnar ou co1n o verde de chromo 

·.. obtem-se a materia com essas cores. Este producto cha: 
tna-se /v-ttlca-rtite. · 

Qttando a borracha endurecida contem oleos gordos 
clenotnina-se parkes'i1ta, que é a continuação do azeite 
solidificado por tneio de chlorureto de enxofre com a 
naphta ou o sulfureto de carbono, tinto com as cores . 
desigttaes.  � 

As prin1eiras applicações da borracha foram na Eu
rÇ>pa cotno apagador do risco dos lapis. Ern 1 7 85 o phy
sico Charles revestiu de uma catnada de therebenthina 
o pa�JlO com que elle fez seu aerostato de ar 'i1�fla11�n·wvel. 
Etn 1 7 90 fabricara1n - se com esta substancia mollas, ligas 
elasticas, e teciclos grosseiros impermeaveis. Em 1 820, 
N adler itnagiilOU cortai-a em fios e torcei-os com fios de 
canl1an1o, -de lã para fazer tecidos·. Etn seguida Mac 
Instosh teve a idéa de reunir com auxilio de uma colla 
feiti com borracl1a dissolvida no oleo de naphta dons 
pannos de lã, · cuj a adherencia tornava-se tão completa 
que não p arecia senão u1n só. (Dup1�1�ey En.cycloped1�e 

Universelle art. caozttchouc) . 

Com a borracha e1n fios �edondos ou quadrados 
fabricam-se pannos elasticos, pasamanes, etc. Muitos ob

, j ectos <le viagem, são feitos de borracha moll�, t.aes c�n1o : 
. banheiros, assentos, colcl1as, odres para liquido, tinas, 

tapetes, artigos de selleiro, botas, sapatos, capas, coifas, 
tubos para liquidos e gazes, valvulas para apparelhos e 
machinas, rodeJlas para j untas de canos, pan11os! calças, 
roupa imper1neavel para chuva, almofad�s, correias, cor
das, molas para machinas e carros, .bateis, appare1hos de 
salvação, rolos para imprensa, ca;1:nbos, typos, baldes 

. � a ra incendio escovas luvas, guarn1çao de dentes, balões, 
tJ ' ' • · 

brinquedos de creança, b u?has p�ra 1oco�otlvas e carros, 
-bicos de n1amadeira, algalias, seringas e Instrumentos dQ 
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• 

pi SiA\ pateras pneutnaticas, l )Jlü tuuaticus J1ara l J ic,y -
clet�s, etc. · 

· 

· Sob o nome de v ulcan ite c e b o 1 1 i tc ;-1e r v e ] ) t � . ra C()J l -
fecção . de cadeias, botões, al iino  t es, J n !  L)e i r(ts, c t od os <J :-> 

,. ,  , . . 

ot\j�cto� de luxo ate agora ie1t os d e  az c v i e l H � u v i d r o 
preto ; é ernpregada e111 I) erttes, lJcn �2; �d as, t l l i cotü:·�-' tJ r�r
bat�n�s para colletes e cl 1a1)eos de sn i ,  e li h o  J L t ra 1 ; 1 l o to
gr�pia; torneira, vai vulas e g·u ulTlj {.:de :·) d i  v c r : � � l s I>ar� . .t 
toneis, cisternas, etc., cl1<1])3.S 11ara n ta�� � l � ' } · ts ·�) ·: ; �� : - I 'i ca:-) , 
orpa�nentos para en cadcr11a çáo, carteir�:3� c�d HJ , ·) de facrt ; 
solas de sapato, obturaclores de a r r u as, c � c. 

Ligando-se a borracl1a con1 l inJal J 1 :1 ( lo  ferro, l) re
param-s_e rodas, que substitue111 as j u !l tas (lc couro c 

· p�npo guarnecidos de n1i11itun,  as sold.J s de ferro fun d id o 
�u� bati�4P� etc. (Dr. Silva Colt?iJtllo - a l� OR rt J�c ri A � ;) .0) 

• 

•· 

• 

• 

..,,.. . . 

• 

• 

• 

• 
• 

• • 

' 

• 

• 

IIi 

• 
• 

-· 

• 

• 

• 
« • � , • • • • .,. 

•• 

-

• 

• 

• 

\ 

• 

THOMAZ Po1viPEU D E  SouzA I�n .\ ZI I.A . 

• 

• 

•• 

\ 

• 

• 

' 

• 

• 

\ .. 

• 
.I ... 

• 
• • • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 
• ' 

I 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• • 

•' 

.� 

• 

• 

• 
• • 

' 

\ . 

• 

• 

' 

• 

o 

• 

• 

• 

• 

• 

; . 

I 
• • 

- � 
• • 

• 

\ 
• 

• 

• 

• 

• 


	ACL_1898_pg_177
	ACL_1898_pg_178
	ACL_1898_pg_179
	ACL_1898_pg_180
	ACL_1898_pg_181
	ACL_1898_pg_182
	ACL_1898_pg_183
	ACL_1898_pg_184
	ACL_1898_pg_185
	ACL_1898_pg_186
	ACL_1898_pg_187
	ACL_1898_pg_188
	ACL_1898_pg_189
	ACL_1898_pg_190
	ACL_1898_pg_191
	ACL_1898_pg_192
	ACL_1898_pg_193
	ACL_1898_pg_194
	ACL_1898_pg_195
	ACL_1898_pg_196
	ACL_1898_pg_197
	ACL_1898_pg_198
	ACL_1898_pg_199
	ACL_1898_pg_200
	ACL_1898_pg_201
	ACL_1898_pg_202
	ACL_1898_pg_203
	ACL_1898_pg_204
	ACL_1898_pg_205
	ACL_1898_pg_206
	ACL_1898_pg_207

